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SÃO PAULO — Foi como se, de re-
pente, um comando silencioso hou-
vesse sido transmitido a mais de 
dois milhões de pessoas que, emocio- 
nadas, tomaram conta dos 12 quilô- 
metros que separam o Instituto do 
Coração do Aeroporto de Congo-
nhas. O povo de São Paulo, em or-
dem, com emoção e afeto, se encar-
regou de transformar o plano for-
mal, hierático, do cortejo de despe-
dida ao Presidente Tancredo Neves, 
em uma impressionante demonstra-
ção de interação emocional com o 
homem que se transformou em 
símbolo e esperança dos brasileiros. 

Tudo começou logo após a entrada 
do cortejo — com dois caminhões 
transportando a imprensa, o cami-
nhão do Corpo de Bombeiros levan-
do o esquife de Tancredo Neves, ba-
tedores com motocicletas e 40 carros 
com a família e autoridades — na 
Avenida Rebouç as, saindo do Insti-
tuto do Coração. Em número cres-
cente, populares começaram a cor-
rer ao lado do caminhão, com ban-
deiras brasileiras, lenços brancos, 
formando alas disciplinadas que es-
timulavam as palmas, as palavras 
de ordem e o canto do Hino Nacional 
por parte da multidão que ocupava, 
desde cedo, os lados da Avenida Re-
bouças. 

Quando o corte- 
jo entrou na Ave- 

-- A ausência de Tancredo Neves 
não afetará a sombra de sua perso-
nalidade. Ele era mais forte que Jo-
sé Sarney, mas os homens crescem 
conforme os desafios que lhes são 
impostos. 

E o cortejo seguia em frente, en-
trando na Av. Rubem Berta, já ago-
ra com mais de um milhão de pes-
soas. E continuavam os coros, como 

nida Brasil, mi- 
lhares de pessoas 
já cercavam o ca-
minhão com o es-
quife do Presiden-
te, as motocicle-
tas dos batedores, 
e os carros da co-
mitiva, liderados 
peloque levava D. 
Risoleta. E, em seguida, D. Paulo 
Evaristo Arns e D. Luciano Mendes 
de Almeida, o Governador Franco 
Montoro e autoridades. Ao longo de 
toda a Av. Brasil, rumo ao obelisco 
do Ibirapuera, no Monumento à Re-
volução Constitucionalista de 1932, a 
massa humana misturava choro, 
émoção, com palavras de ordem co-
mo "o povo está na rua, a luta conti-
nua", ou "um, dois três, quatro, cin-
co, mil, Tancredo continua Presi-
dente do Brasil". 

Enquanto isso, os 2.500 homens da 
Polícia Militar que deveriam fazer a 
segurança do cortejo, mantendo o 
povo atrás dos cordões de isolamen-
to, a tudo olhavam, espantados e 
também emocionados, conscientes 
de que sua função havia sido supera-
da pela determinação do povo em 
dar adeus à sua maneira a seu líder. 
O cortejo, agora uma massa com-
pacta — onde os únicos pontos que se 
sobressaiam eram o alto dos cami-
nhões com a imprensa e o carro dos 
bombeiros com o esquife de Tancre-
do, coberto com a Bandeira Nacio-
nal — se aproximou do Parque do 
Ibirapuera, onde haveria uma ho-
menagem no 'Mausoléu do Soldado 
Constitucionalista. 

Lá, a Banda da Polícia Militar do 
Estado de São Paulo iniciou a Mar-
cha Fúnebre, de Chopin, enquanto 
em um palanque, centenas de auto-
ridades estaduais e municipais, re-
presentantes do Corpo Consular, De-
putados Estaduais e Vereadores 
aplaudiam a manifestação popular. 
Os acordes de Chopin, no entanto, fo-
ram pouco ouvidos. A multidão, em 

"ei, ei, ei, Tancredo é nosso Rei", e o 
histórico "o povo, unido, jamais será 
vencido", passando pelo refrão do 
Hino da Independência: "ou ficar a 
pátria livre ou morrer pelo Brasil", 
alternadamente cantado e gritado. 
de maneira impressionante. 

Na Rubem Berta, a multidão en 
controu a esperá-la outra massa 
que, ao longo da avenida, estava 
desde bem cedo a postos, aguardan-
do a passagem do cortejo. Aqui, a 
multidão se espalhava pelos viadu-
tos, como o da Av. Indianópolis, pe-
las laterais gramados com bandei-
ras, binóculos, faixas, como as que 
diziam "Tancredo, sua democracia 
permanecera em todos nós" ou "um 
dia haverá pão para todos, conforme 
você queria". Boa parte deste públi-
co, que, tenso, com a dor e o desam-
paro nos rostos, esperou horas para 
o último adeus ao Presidente, ao ver 
o mar humano que, à revelia de tu-
do, arrastava o cortejo fúnebre, se 
incorporou à festa cívica, engros-
sando ainda mais a corrente. Um ho-
mem jovem, com o filho de 10 anos, 
Mauro, não soube responder à per-
gunta da criança: 

------ Pai, quem vai ser o-  Presidente` 
agora? Olhar distante, o pai se in-
corporou em espírito ao cortejo, cho-
rando silenciosamente e deixando o 
menino sem resposta. 

Mas o clímax de tudo ocorreria 
mais adiante, nas proximidades do 
Aeroporto de Congonhas. Lá, a mul-
tidão que desde as primeiras horas 
da manhã aguardava a chegada do 
cortejo, já ocupava os espaços dis-
poníveis, enquanto uma pistas da 

Av. Rubem Berta 
	  estava fechada 

Nem tropas nem cordas puderam 
conter a emoção popular. A massa 
humana tomou as ruas para, à sua 
maneira, dizer adeus a Tanáedo 

Emocion dos, os paulistas acompanharam Tancredo do portão do Incor ao Aeroporto de Congonhas, onde D. Risoleta, com as mãos Juntas, cumprimenta a ultidão 

Abafando o som da Marcha 
Fúnebre, o coro ecoou: "um, dois, 
três, quatro, cinco, mil, Tancredo 

continua Presidente do Brasil" 

por soldados da 
PM e cordões de 
isolamento. O cor-
tejo chegou à 
frente do Ae ro-
porto, mas nem as 
tropas, nem as 
cordas, puderam 
conter a massa 
humana. 

uníssono, já havia decidido qual a 
melhor homenagem e o coro como se 
exaustivamente ensaiado, ecoou for-
te, abafando qualquer outro som: 
"um, dois, três, quatro, cinco, mil, 
Tancredo continua Presidente do 
Brasil." 

Enquanto o cortejo passava, mi-
lhares de pessoas, crianças, jovens, 
velhos, de todas as classes sociais, 
emocionadas, aplaudiam, gritavam, 
choravam, acenavam lenços bran-
cos, flâmulas, bandeiras brasileiras, 
de São Paulo, de todos os partidos 
Políticos, em um mar de cores, onde 
o verde e o amarelo predominavam. 
E o povo continuou senhor de tudo. 

Contagiados pelo fervor cívico da 
multidão — considerada pelo Dele-
gado Romeu Tuma, da Polícia Fede-
ral, como a maior de todos os tem-
pos em São Paulo, superior à da visi-
ta do Papa João Paulo II e dos 
comícios pelas diretas — as autori-
dades e convidados desceram do pa-
lanque e procuraram se incorporar 
à massa. Almino Affonso, Secretário 
de Assuntos Metropolitanos de São 
Paulo, companheiro de luta e amigo 
de Tancredo, comentou: 

A muito custo, o 
caminhão com o esquife de Tancre-
do Neves .e alguns carros da comiti-
va conseguiram passar e atingir o 
acesso ao portão no final da ala na-
cional. Lá, no pátio de estaciona-
mento vizinho, estava prevista uma 
parada do cortejo, para as honras 
militares, do. Exército, quando seria 
dada uma salva de 21 tiros de ca 
nhão. 

Mas o atraso no programa, que 
era de quase 40 minutos, e a multi-
dão, dão, que cada vez crescia mais, for-
çaram a saída do caminhão e dos 
poucos carros que haviam consegui-
do vencer a massa humana, logo 
após a execução da marcha fúnebre 
e com a salva de tiros apenas inicia-
da. Isto fez com que nova improvisa-
ção acontecesse, pois o cortejo se-
guiu direto pela pista do aeroporto 
até a ala oficial, na outra extremida-
de, onde, finalmente, houve a trans-
ferência do esquife, por seis solda-
dos — dois da Marinha, dois do 
Exército e dois da Aeronáutica — do 
caminhão dos bombeiros para o 
Boeing 737 Presidencial. Tancredo 
Neves, iniciava, então, sua última 
viagem para Brasília. 


